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Em atenção as condições exigíveis que devem ser atendidas no fornecimento de 
padrões de medição para serem instaladas no parque de iluminação da prefeitura desse 
município, apresentamos o seguinte documento.  

1. OBJETIVO 

Orientar os contratados, fixando os requisitos mínimos indispensáveis para a 
identificação dos padrões de medição fornecidos para compor o parque de iluminação, 
baseando-se nas normas técnicas vigentes das empresas concessionária ou 
permissionária de energia que atendem esse município, bem como as normativas 
relacionadas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e outros órgãos. 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO 

Aplica-se às instalações ligadas nas redes de energia elétrica de tensão secundária de 
distribuição de energia elétrica que se encontram em padrões de medição em áreas 
públicas. 

3. DEFINIÇÕES 
 

3.1 Concessionária  

Denominação dada à empresa jurídica detentora de concessão federal para explorar a 
prestação de serviços públicos de distribuição de energia elétrica. 

3.2 Permissionária  

Denominação dada à empresa jurídica detentora de permissão federal para explorar a 
prestação de serviços públicos de distribuição de energia elétrica. 

3.3 Tensão secundária de distribuição  

Tensão disponibilizada no sistema elétrico da fornecedora dos serviços de energia 
elétrica, com valores padronizados inferiores a 2,3 kV.  

3.4 Solicitante/Requisitante 

Qualquer empresa ou órgão/entidade que venha requerer a instalação de padrões de 
medição neste município. 

3.5 Padrão de entrada de energia 

Instalação compreendendo ramal de entrada, poste particular ou pontalete, caixas, pro-
teção, aterramento e demais acessórios, que será montado e preparado, conforme os 
dados fornecidos de responsabilidade do solicitante, de forma a permitir a ligação elé-
trica à rede da concessionária ou permissionária. 

 



IDENTIFICAÇÕES DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA  

EM CIRCUITO EXCLUSIVO - rev. 00 

2 

 

3.6 Nova ligação 

Toda a necessidade de instalar um padrão de entrada de energia elétrica pelo solicitante 
em rede de energia elétrica (concessionária ou permissionária) em local onde tal equi-
pamento inexiste. 

3.7 Documento de responsabilidade técnica  

Documento emitido por um profissional responsável técnico habilitado em seu conselho, 
que tem atribuições para realizar a atividade pertinente, sendo de caráter obrigatório 
para envio ao fornecedor de energia elétrica. 

São considerados como documento de responsabilidade técnica a ART - Anotação de 
Responsabilidade Técnica (emitida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
- CREA); RRT: Registro de Responsabilidade Técnica (emitido pelo Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo – CAU) e TRT: Termo de Responsabilidade Técnica (emitido 
pelo Conselho Nacional de Técnico Industrial – CFT). 

3.8 Projeto 

É a representação gráfica, em escala, vista por cima, dos elementos que compõe o lo-
cal a ser construído. Ele contém todos os elementos necessários para planejar e visu-
alizar a organização espacial do local e das instalações, incluindo arruamento, postea-
mento e suas estruturas, cabeamento, tubulações, tipo de iluminação, padrão de en-
trada, quadro de comendo da iluminação (se aplicável), equipamentos de proteção e 
todas as informações pertinentes de acordo com as solicitações das normas técnicas 
vigentes da concessionaria e/ou permissionária, bem como as demais pertinentes da 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.  

3.9 Potência 

Potência elétrica é a medida da quantidade de energia elétrica fornecida ou consumida 
por um equipamento elétrico dada em Watts (W) 

3.10 Tensão 

É a força elétrica dada em Volts (V) que faz com que as cargas elétricas (elétrons) 
entrem em movimento, provocando uma circulação de corrente. 

3.10.1 Bifásico – sistema elétrico capaz de operar na classe de tensão 220 V (entre 
fases e 127 V (entre fase e neutro), composto por 03 (três) cabos/fios, sendo duas fases e 
um neutro. 

3.10.2 Trifásico – sistema elétrico capaz de operar nas classes de tensão 220 V (entre 
fases) e 127 V (entre fase e neutro), composto por 04 (quatro) cabos/fios, sendo três fases 
e um neutro, com capacidade de dar maior balanceamento de cargas entre fases. 
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3.11 Corrente elétrica 

É o movimento de cargas através de um sistema condutor elétrico ocasionado por uma 
tensão elétrica e sua unidade de medição é dada em Amperes (A) 

 

4. CONDIÇÕES GERAIS 

 

Como forma de atenção a segurança e boas práticas, os postes de padrão de medição da 
iluminação pública devem ter identificação feita através de marcação externa indelével e 
resistente ao tempo colocada do lado externo, em posição visível e de forma que sempre se 
possa realizar, tanto sua leitura quanto a dos mostradores do equipamento. 

Quando da instalação dos postes de medição, os medidores devem conter na sua tampa, 
em local de fácil acesso e que não interfira o uso e visualização da leitura da medição, 
sinalização de identificação conforme sugestão contida na figura 1. 

 

 

Figura 1 – Local de identificação do medidor 

 

Cada medidor deve ter uma identificação individualizada conforme figura 2, de forma a 
identificar que o mesmo pertence a circuito exclusivo de iluminação. 
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Figura 2 – Identificação do medidor 

 

As informações para gravação devem estar de acordo a figuras 2 e as mesmas devem ser 
feitas em material adesivo, película frontal em material PVC vinílico polimérico resinado para 
uso ao tempo, resistente a interpéries e radiação UV, fundo branco fosco, com gramatura 
mínima de 100 g, liner mínimo de 1 mm e com adesivo tipo reposicionável/permanente, 
podendo também ser de material de qualidade superior. 

Os arquivos das artes para impressão onde contém todas as informações com cores e 
tamanhos padronizados poderá ser solicitado a essa municipalidade através de e-mail à 
Secretaria competente pelo setor de iluminação pública. 

Todo poste de medição deve ser fornecido juntamente com proteções metálicas em forma 
de gradis, para o medidor e para o disjuntor de saída atrás do poste, conforme modelo 
orientativo da figura 03, na função de evitar possíveis depredações e/ou furtos. 

   

   

a) Proteção para o medidor b) Proteção para o disjuntor 

Figura 3 – Gradis de proteção 
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A(s) mesma(s) deve(m) ser do tipo de abrir a partir do movimento giratório em dobradiças 
para a parte de fora, com sua estrutura em chapa metálica, sua frente em tela eletrosoldada, 
possuir trava para cadeado, ter dimensões adequadas para o tamanho do medidor e do 
poste de medição a ser fornecido e as fixações ao poste deverão ser feitas através de 
parafusos chumbadores tipo parabolt de inox, com tamanho mínimos adequados de 
5/16”x.2” de forma a não danificar a estrutura de concreto. 

Deve ser também fornecido, cadeado(s) de latão (ou similar) com tamanho mínimo de 45mm, 
com jogo de chaves com no mínimo de 02 (duas) unidades e ser(em) fabricado(s) de acordo 
NBR 15271. 

 

5. REGRAS BÁSICAS DE INSTALAÇÃO 

Todos as instalações elétricas deverão ser projetadas/efetuadas de acordo a ABNT 
NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão e suas complementares e outras 
pertinentes, bem como o serviço deve ser feito por pessoal devidamente habilitado e 
treinado nas NR-10. NR-10-SEP, NR-12, NR-35 e demais normas trabalhistas 
pertinentes. 

As redes de iluminação pública aqui consideradas são para instalação em circuito ex-
clusivo para iluminação pública que serão ligados através de um padrão de medição, 
com posteamento e estruturas independentes da concessionária e/ou permissionária. 

Para redimir possíveis dúvidas, essa Secretaria de Serviços Municipais poderá ser con-
sultada a qualquer momento. 

6. CONTROLE DE ALTERAÇÕES 

 
Revisão Data Alterações em relação à versão anterior Aprovação 

00 24/04/2023 Criação do documento. Marcos Alex Morínigo 

01 03/05/2024 
Alteração do logotipo do cabeçalho do 
documento 

Marcos Alex Morínigo 

 


